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INTRODUÇÃO 

 Os grandes felinos, como a onça-pintada (Panthera onca) e a onça-parda 

(Puma concolor), predadores de topo na pirâmide alimentar, são espécies que 

desempenham importantes funções na regulação dos processos ecológicos 

(predador/presa), mantendo a diversidade de espécies e o equilíbrio dos 

ecossistemas (Terborgh et al. 1999).  

A onça-pintada tem sido utilizada como espécie focal, no planejamento 

de áreas de conservação, já que as necessidades para sua sobrevivência 

refletem um ambiente ecologicamente saudável (Miller e Rabinowitz, 1999) ou 

como “detetives ecológicos” da paisagem na identificação de áreas importantes 

para a conservação da biodiversidade e no manejo para melhoria de habitat 

(Cullen et al. 2005). A espécie é considerada criticamente ameaçada na mata 

atlântica (CBSG, 1995). Com apenas 8% da floresta original, estima-se que sua 

população é de poucos indivíduos (Leite e Boulhosa, 1999), e em algumas 

áreas como na Eco-região Florestas do Alto Paraná, está distribuída em 

metapopulações ameaçadas e possivelmente em processo de isolamento (Sana 

et al. 2006). Apenas 35% da planície de inundação do alto rio Paraná, na divisa 

do Mato Grosso do Sul com os estados de São Paulo e Paraná está livre de 

barragens (Agostinho e Zalewsky, 1996).  

Os trabalhos realizados e apresentados neste relatório foram feitos em 

parceria com diversas instituições. Além de contribuir com o conhecimento 

ecológico e genético da espécie, objetiva embasar um futuro plano de manejo 

para a onça-pintada no Alto Rio Paraná e adjacências. Todos os resultados 

serão utilizados na realização do Workshop  que definirá este plano de manejo e 

suas ações futuras. 
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